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LIGA REGIONAL DO BAIXO 
VOUGA 

Amanhã, pelas 15 horas, reú- 
ne em Lisboa, vua da Palma, 

272-1.º, a comissão revisora do 

projecto dos Estatutos da Liga 
Regional do Baixo Vouga, que 
é composta pelos srs. Altredo 
Dias Pires, ErnestoBaptista, José 
Nunes Ferreira, Manuel Rodri- 

gues Carvalho e Anibal Cruz. 
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A MULHER E O ANDAR 

Assim como «pelo dedo se co- 
nhece o giganter, também a mu- 

ler se conhece pelo andar, Pelo 
menos, assim no-lo indica uma 

revista estrangeira: 
A que bate com os tacões, dei- 

tando a casa abaixo, tem um gé- 
uio a que uem o demónio re 
siste, 

A que anda nos bicos dos pês 
é zelosa, curiosa, viva, impres- 
sionante e algumas vezes im- 
pertinente, 

A que assenta a planta do pé 
é descançada, alegre, risonha e 
de bom carácter. 

A que mete os pés para den- 
tro É maliciosa, pouco animada 
e pouca sincera, 

A que deitaos pés de fora, 
saracoteando se com desenfado, 

é capaz de comer uma vitela'e 
negar até que o sol dá luz, 

À que anda de peito saido e 
apertada de cintura é dominante, 
presumida e não se impressiona 
com coisa alguma, 

A que anda de cabeça baixa 
olhando para o chão, está dispos- 

ta a enganar pai, mai, irmãos— 
o mundo inteiro. 

A de cabeça levantada tem a 
massa eucefálica empoeirada € o 
coração cheio de estopa, 

A que se balanceia para um e 
outro lado, não conhece a mo- 

déstia nem xo menos pelo avêsso, 
A que pela rua se Vti mirando, 

é presumida e não Serve para 
nada. 

A que auda simples e que só 
olha, quando é necessário sem 
fixar “demasiadamente; que não 
anda depressa nem devagar, vem 
direita nem curva, sem demasia- 
dos enfeites é modesta, dócil, 
complacente, delicada, ponduno- 
rosa e honesta, 

Finalmente, é uma mulher às 
direitas, 

“** 

FEIRA DE MARÇO 

A Câmara Municipal de Avei- 
ro emprega os melhores estor- 
ços para que tenha o ( 

senvolvimento à tradicional Fei- 
ra de Matço. projectando sur- 
preendentes festejos a im-de tra- 
zer à linda Veneza de Portugal, 
grande concorrência de turistas. 
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fl verdade da menfira 

O egoismo é o mais ignóbil vício 
de que enfermam muitos homens, es- 

quecidos da personalidade, dos direi- 
tos, e dos dotes de carácter dos seus 
semelhantes. 

A diferenciação grande entre aque- 
leseos pobres irracionais, que têm 
por causadora, das suas atitudes ego- 
istas, a Natureza, que assim os fez. 

Há de facto, animais egoistas; um 
gato, que saboreia deliciado, uma sar- 
dinha, arremessada pela amiga peixei- 
ra; morde-a, sofregamente e atira-se 

com rencôr, ao outro escanzelado fe- 
lino, que quere comparticipar do piteu. 
O egoismo manifesta-se. 

O cão, que roi, em delicioso con- 
tentamento, um osso negro e sujo, 
que encontrou, por acaso, no caixote 
do lixo, rosua e atira se ao camarada 
canídeo, que de mansinho se aproxi- 
ma, e fica depois a distância, contem- 
plando com olhas lacrimosos, o man- 
jar, ouvindo com mágua profunda o 
mastigar, os estalidos do osso a esmi- 

galhar-se. O egoismo é evidente. 
A galinha corre, com a velocidade 

que lhe permitem as pernas saltitantes, 
para o milho que a tratadeira lhe arre- 
messou, e bica furiosamente, uma ou- 

tra companheira, que se chega. teima, 
é novamente bisada e por fim recebe 
uma corrida em forma, «le papo vazio, 
Ainda o maldito egoismo. , 

E, por êste singelo quadro, por in- 
dução, chegamos a concluir que é as- 
sim em todas as espécies, que é as- 
sim em todas as raças. No entanto, 
devemos descuipar. 

Mas no homem, especialmente aque- 
le que se diz civilizado, é um crime e 
dos mais monstruosos. Vêem-s» ma- 
nifestações tão repugnantes de egois- 
mo, para as quais, se eu fôsse juiz, e 
se fôsse possivel chamar tais creatu- 
ras ao Pretório, apiicaria a -peua má- 
xima. 

* 
* * 

E a mentira? 
Ontro crime. Hã individuos que 

mentem por hábito; há os mentirosos 
por volúpia, os que sentem! na menti- 
ra um intenso prazer, finalmente aque- 
les que mentem para se engrandece- 
rem. 

Recordo me bem de que, quando 
era creança, nos primeiros anos do 

liceu, li num cartaz, afixado na pare- 
de do ginásio, o seguinte: 

“ «Toda a mentira à um mal 
Se ela prejudica é um crime» 

Estas palavras causaram-me uma 
impressão tão profunda no meu espí- 
rito juvenil, que nunca mais as esqueci. 

Desde então, habituei-me a odiar a 
mentira, e a toinar asc> aos mentiro- 
sos. 

Inspiram-me quási que horror. Prin- 
cipalmente os que mentem, que che- 
gam a atestar sob palavra de honra 
essa mentira, para prejudicar terceiro 
eaeles próprios se engrandecerem. 

Se há uma Consciência Superior 
que julgue e castigue, como eu creio 
—há individuos que ainda nesta vida, 
embora tarde, recebem o castigo de 

certas acções praticadas —ela lá os es- 
pera, visto que a justiça dos homens 
deficiente acção pode desenvolver. 

Pela mentira, têm certos inocentes 
pago o que, outros e êsses que men- 
tiram, deveriam expiar. 

Que revolta não sentirão tantos que 
abaudalhados, marcados pelo ferrete 
da ignominia, se encontram entre fer. 
ros, em virtude das declarações de 

meia-duzia de testemunhas perjuras?! 
E, se a sua inocência se revela um 

dia, que dinheiro, que honras, podem 
compensar tanto sofrimento? 

Nada! O horror á Sociedade, o des- 
gôsto aniqiilanteacompanhá-los-à até 
aos ultimos momentos da vida, que 

ás vezes, o mesmo abalo moral faz 
eseurtar. 

A justiça humana é demasiado frá- 
gil para semelhantes actos! 

Todas as leis, todos os códigos são 
impotentes, para a devida sanção. 

Só um golpe da Providência pode 
fazer compreender a tais gentes a 
monstruosidade do delito, e dar-lhes 
severo correctivo. 

Mentir, por hábito, mentir por vo- 
lúpia, é, para mim, mais do que um 
mal. Vou mais além dessa educativa 
taboleta, de tão grata recordação, é 
um crime. Mas, mentir, em proveito 

próprio, com prejuizo de terceiros, é 
um crime tão ediondo, tão abjecto, 
que só pode ser sancionado pelas leis 
super terrenas. 

Entre os homens, é impossível en- 
contrar castigo... 

Acácio Artur Lopes Cordosa.     
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JANTAR DE AMIGOS 

No passado domingo, em Lis 
boa, na residência da nosso amis 
go e assinante sr. Artur Viana, 
estimado empregado da Carris 
de Ferro, realizou-se um jantar 
de confraternizeção, ao qual as- 
sistiram os srs. Jacitito Jorge Ju- 
nior, Gumercindo Pina, João An- 
tão Barata, Arménio Freire Sal- 
vador, Albano dos Reis, e Ani 
bal Cruz, decorrendo na mais 
franca alegria e aniinação, onde 
não faltou a palestra amena e 
chistosa. 

O sr. Artur Viana quiz naque- 
le dia reiinir os seus amigos para 
melhor aprectarem os bons pe- 
tiscos de Brejo Fundeiro Vila de 
Rei, sua terra natal, é as graças 
de Tarzan. 

Os nossos agradecimentos pelo 
amável convite, 

“es 

ARNALDO RIBEIRO 

Deu eutrada na cadeia de Va- 
gos, a cumprir dois mêses de 
prisão correccional em que foi 
condenado por Acórdão de 31 
de Março do ano último, em 
processo de imprensa, o vigoros 
so jornalista e nosso amigo sr. 
Arnaldo Ribeiro, director de O 
Democrata. 

Abraçamo-lo . cordesimente e 
nada de desânimos porque, a 
Verdade tem que triunfar. 

“es 

31 DE JANEIRO DE 1891 

Na próxima segunda-feira cos 
memora-se a Revelução do Pôr- 
to, a primeira semente repúbli- 
cana lançada na terra nortugue- 

'sa, que foi heroicamente regada 
com o sangue generoso do po- 
vo, germinando com vigor no 
dia 5 de Outubró de 1910, 

Salvé a Rêpública! Paz aos 
herois! 

nm a 

UM QUE PROMETE... 

Hã dias, a firma Fonseca, Li- 
mitada, com padaria em Algés, 
viu-se obrigada a apresentar quei- 
xa na Administração do Conce- 
lho de Oeiras contra um tal João 
do Céu da Silva, essado em Vi- 
larinho (Cacíi) e filho do sr. José 
de Testada, residente cm 5. Ja- 
cinto, por, quando era seu eti- 
pregado, ter desviado a quantin 
de Esc. 3.445845, imnortância de 
pão que aquela firma lts confion, 

O sr, Administrador do Con. 
celho de Oeiras mandou recolher 

à prisão.o João Silva, donde já 
saju afiançado e terá qt: respon- 
der pela sua honestidade, muito 
brevemente, no tribupal da Boa 
Hora, em Lisboa, 

O João do Céu, que também 
é Silva, promete... alcançar o 
inferno, 

  

  
     

   



  

  

  

  

2 ECOS DE CACIA A 

Fruta do tempo ; 

Carnaval Dinheiro, nervo da querra... 
Na corrente semana —se gundo 

n calendário dos eternos fo- 
liões — inangura-se oficial- 
mente a énnca carnavalêsca, 
Quere dizer: desde êste dia, 
até quarta-feira de cinzas, 
tem a gente moça oportuni- 
dades várias para se divertir 
e divertir os outros, se de 
uma e outra coisa fôr ca- 
paz... 

O carnaval está tão desacredi- 
tado, em seus pergaminhos 
de folião, e a alegria natu- 
ral das gentes parece ter fu- 
gido para tão longinquas 
terras, que raro é poder en- 
contrar-se nesta quadra um 
divertimento ou «charge» 
dignos de nota pela sua ori- 
ginalidade ec espírito, ou uma 
umáscara» autêntica. 

É verdade que as «máscaras» 
são de uso diário e que se 
algum mérito podem têr es- 
tas semanas — e nomeada- 
mente os três dias de En- 
trudo—é o de levarem al- 
guns «mascarados» a des- 
marcar-se e -mostrarem-se 
tal qual deviam lanresentar- 
-se durante os 365 dias do 
ano, visto que êste de 1938 
não é bissexto. 

O «não me conheces?», em 
vez de falsete, foi destrona- 
do pelo «bem te conheço, ó 
máscara!», pronunciado em 
voz forte e de indicador no 
olho direito. 

Só as criahças, com a'sua in- 
genuidade e graça própria 
dão hoje a verdadeira nota 
do: Carnaval; e, ainda bem, 
porque entre os outros, os 
velhos, só se poderá dizer 
como os bebedores de pro- 
fissão em dia de São Marti. 
nho: agora... é para Os 
amadores... 

  

É ALGÉS, 21. —Aterrou hoje nas 
propriedades do sr, Compadre La- 
vrador um avião carregudo de 
couve para plantar, visto que êste 
senhor está na disposição de cul- 
tivar quilómetros de terreno que 
trazia a poísio. Às couves vieram 
directamente de Sarrazola, dos al- 
fobres do sr. Esmifra, e dzem 
que são excelentes com bacalhau. 
—O Beiça. 

ANG: Ja, 25.—Na rua da Cruz 
tem huv de o Ji-bo com a estada 

  

“da pombinha do sr. Meireles. Pa- 
rece que o Remorso anda a con- 

“tas com a lindu flár.— Alforreca. 
LISBOA, 25.—-0 Taizan está 

conquistando fama no Arco do Ce- 
“go e nos anesentos do Vianihha 
quando lá encoaira o Juão Antão 
Barata a dormi”, Julga-se nas sel- 
vas. — Ricalhuço. 

LISBOA, 27.-- Chegou à capital 
bastante arrelindo o husso amigo 

  

  

sr. Carlos Ricalb=ço por, na terra 

  

  

Um tecnico de coisas militares 
dizia, há dias, no Paris-Midi, que as 
tres grandes democracias do mundo 
a Inglaterra, a França eos Estados 
Unidos, estavam fazendo um esfôrço 

colossal para se rearmar, febrilmente 
rápidamente, como se já não houves- 
se esperança alguma de evitar uma 
nova guerra. 

E dava, logo a seguir, uma nota 
do que essas grandes potências estão 
gastando, por dia—note-se bem : por 
dia—com êste rearmamento. 

Vale a pena dar êsses números, 

em glôbo, mesmo sem descriminar 
despesas. 

A Inglaterra está gastando por 
dia cento e cingitenta mil contos, só 
com armas, munições e adestramen- 
to de soldados. 

A França está gastando cingiten- 
ta mil. 

E os Estados Unidos, cem mil. 
Total: trezentes mil contos por 

dia. 
Que quere isto dizer? Que o 

mundo está sendo percorrido por 
uma verdadeira vaga de loucura? Que 
a questão da guerra domina tôdas-as 
outras questões que interessam a Hu- 
manidade ? 

Evidentemente. Assim é. 
A Liglaterra é sem dúvida a na- 

ção que está fazendo, neste campo, 
o mais formidável esfôrço financeiro. 

E ninguém pode levar-lhe a mal êsse 
movimento de legítima defesa. 

Atacada, injuriada, ferida em 
muitos dos seus interêsses vitais, amea- 
cada no Oriente e ameaçada no Oci- 
dente, a Inglaterra não quere supor- 
tar novas humilhações. 

E com ela à França. 
E com ela os Estados Unidos. 
E com ela todos os povos: que 

teem ôs seus destinos ligados, por in- 
terêsses vitais, a essas grandes po- 
tências. 

“8 a 

O nervo da guerra é o dinheiro. 
Quem tiver dinheiro e matérias pri- 
mas tem a vitória. 

Esta verdade elementar, que não 
oferece: dúvidas nem admite discus- 

sões, põe no seu verdadeiro lugar o 
probleria da guerra, 

São a Inglaterra, a França 2 0s 
Estados Unidos que dominam abso- 
lutamente-—assim mesmo: absoluta- 
mente—todos os mercados financei- 
ros do mundo. 

São a Inglaterra, a França e os 
- Estados Unidos que dispõe da quási 
totalidade das matérias primas, quere 
directamente, que indirectamente, por 

intermédio dos povos seus aliadus. 
Quere dizer: dispõe dos princi- 

pais factores da vitória, em todo o 

mundo : dinheiro e matérias primas. 

* "a 

O povo Inglês, pacifista por tem- 
peramento e por educação, povo on- 
de não tem sido possível estabelecer 
o serviço militar obrigatório, povo 
que chega por vezes ao extremo de 
se deixar humilhar para evitar a guer- 
ra, confiou, durante muito tempo, na 

Sociedade das Nações. 
E quando a Sociedade das Na- 

ções, por circunstâncias diversas, se 
mostrou absolutamente incapaz de 
cumprir a sua missão, de realizar o 

sonho wilsoniano, o povo inglês ainda 
confiou nas virtudes da: diplomacia, 

nas conferências, nos pactos, nas 

comissões mais restritas, destinadas 
a um mais fácil entendimento entre 
as principais nações. 

E durante êsse longo período de 
confiança na paz, de ingénua confian- 
ça em um mundo melhor, o povo in- 

glês descuidou por completo os seus 
armamentos, o seu potencial militar, 

Mas a realidade das coisas, a 
crua brutalidade dos acontecimentos, 
mostrou-lhe que nem a assembleia 
magna de Genebra nem as conferên- 
cias diplomáticas serviam já para sal- 
var o direito internacional. 

O Direito só numa base se pode 
apoiar hoje. E essa base é a Fôrça. 

Este convencimento levou as 
tres grandes nações ao esfôrço for- 
midável que se está realizando no ac- 
tual momento histórico : 

— Trezentos mil contos por dia, 
para rearmamento. 

Que outras nações poderão es- 
-boçar sequer êste esfôrço, que toma 
um aspecto de delírio, mas delírio 
justificado ? 

Os Fstados Unidos seguem de 
perto a Inglaterra nesse movimento 
de defesa. 

O seu orçamento para o Exérci- 
to de terra foi elevado, ainda há pou- . 

co, a 419 milhões de dólares, ou, em 

moeda mais compreensível, a 12.000 
milhões de francos. E o seu orçamen- 
to para a marinha de guerra elevado 
a 570 milhões de dólares--ou sejam 
17.009 milhões de francos. 

Pois já- ontem um telegrama 
anunciava que o presidente Roosevelt 
propõe co Parlamento que a tonela- 
gem da marinha de guerra tenha um 
novo aumento, Mais 237.000 tone- 
ladas. 

Como a tempestade ruge; em 
vários pontos da terra, os nautas mais 
avisados preparam-se pata lhe fazer 
frente... 

D.nheiro, nervo da guerra! 

Ribeiro de Carvalho. 

Da «República». 

A Beleza das mulheres 

  

ENecrpialia 
José Maria N. de Carvalho 

Após prolosgado e doloroso so- 
frimento faleceu no dia 30 de De- 
zembro último, no Hospital da 
Marinha, em Lisboa, o sr, José 
Maria Nunes de Carvalho, irmão 
dos nossos prezados amigos e as- 
sinantes srs, Manuel Nunes de 
Carvalho, caixeiro de padaria, e 
Júlio Nunes de Carvalho, também 
empregado na panificação na ca- 
pital, 

O funeral realizou-se para 6 ce- 
mitério do Alto de S. João, onde 
o saudoso José Maria de Carvalho 
ficou sepultado no talhão dos Com- 
batentes da Grande Guefra, lendo 
um acompanhamento de muilas 
pessoas amigas da família que 
prestaram a derradeira e sentida 
homenagem a quem foi um exce- 
lente carácter e um bom servidor 
da Pátria. 

Aos nossos amigos srs. Manuel 
e Júrio de Carvalho, assim como 
à demais família enlutuda, apres 
sentamos sentidas condolências. 
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Notícias de Eixo 

Estadas — Vinda de Lirbon 
encontra se aqui, de visita a atm 
Emília, a Exma Sra D. Muia 
Elisa Serra, a quem apiresenta- 
HO OR nOsHos Cumprimentos, 

Anos —No pussrco dia 29 fez 
anos a Exma Br D Maria Leo 
cádia de Lemes MagalhÃ's Lema 
Musenrenhas, filha do saudoso 
escritor sr. di, Jaime de Mugse 
Ihãis Lima e exp ôsa dedies da do 
nosso prezado amigo é assinante 
sr. dr. Evaristo Formanden Mus- 
carenhas, ilustre delegudo do 
Proenvador da República em 
Lewenço Marques, A! ilustre 
8" D Mui, Leocádia, ns nossas 
respeitesas felicitações, exlengia 
vas do seu marido é noséo ami- 
go.— €, 
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Venda de Oleo de 

mendohi 

  

A Inspecção Geral das Indús= 
trias e Comércio Agrícolas in- 
forma que a venda ao público 
de óleo de mendrbi só pode efec- 
tuar-se nos depósitos e estabele- 
cimentos comerciais, nas termos 
do artigo 7.º do Decreto n.º 
28.152, 

Eu face do exposto não é per- 
mitida a venda a retalho do re- 
ferido óleo pslos vendedores ams 
bulantis. 

As transgressões são! punidas 
com a apreensão do óleo e sua 
entrega a casas de caridade, sen- 
do também cassada aos infrac- 
tores a licença que possuam para 
venda de outros produtos co- 
mestíveis. 

————— eommvemem - é) o 

  

Cobrança 

Avisamos todos os nossos pres 
zados assinantes de qe vamos 
proceder à cobrança de tôdos es 
assinaturas referentes ao 16.º se 
mestre. 

Pedimos a todos êstes e em es= 
pecial águeles cuja cobrança é 
feita pelo correio, a fineza de sa- 
tisfaze cm o seu devito logo que 

lhes seja presente o recibo ou 
avisos do correio,a- fim-de nos evi- 
tgr novas despezas; o que ante- 
cipadamente muito agradecemos, 

Porque é que as mulheres são obrigada a fazer. sociedade europeia, Alia mulher 

bonitas ? Esta pregunta acrba de Os estudos profundos, o tra-' é quem dirige os negócios do 

obter a resposta dum médico in-| balho intelectual grande, as preo- Estado, quem desempenha os 

glez que tornou público o resul. cupações dos negocios exercem cargos públicos, quem atende as 

tido das suas investigações no| uma influência real e nociva so-i necessidades domesticas e... 

sentido de averiguar porque éjbre a beleza. Para 0 provar cita, quem se declara ao homen! 

que as mulheres são mais for-jo referido médico este tipico; Resultado; a formosura fugir 

mosas que os homens. exemplo: Na India inglezá há tôda para o sexo forte. 

A beleza da muiher é devida | umz tribu—a dos Zaros - ua qual! Uns felizões !- os Luis 

"ao pouco esferço fisico que é se acham trocados us papeis da: tos da India! 

natal, «s americanos lhe lerem 
Cevurndo o cabrito que estava re- 
servado para o Cruz — Má-Rio. 

ZÉ D'ALDEIA. 

  

Este número foi visado pela 

Comissão de Censura à 
imprensa de Aveiro. 

    sugei-  
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INVERNIA! 
  

Géme o vento feroz, as bátegas geladas, 
Produzem sobre o solo, umas ôcas pancadas; 

* Passam vindas da escola, as louras criancinhas, 
Que até nos metem dó, assim tão molhadinhas. 

"E o vento assim fugindo, em louca correria, 
Derruba-lhes o lar rindo com ironia. 

Que contraste esta Vida, encerra--que tristeza : 
O que há mais d'infeliz, está junto da pobresa! 

Na lâma pela rua, há sinais produzidos, 
Pelo foste calcar, duns pés já doloridos: 

Foi um pai que passou, sob o frio aguaceiro, +. 
Todo o dia exerceu o mister de peixeiro :— 

—Esgotou-o'apregoar, foi fraca a frêguesia... 
Sem lucro---até perdeu, que n êgro é o pão do dia! 

Num misero barracão, quais feras numa jaula, 
Os filhos que chegaram, há instantes da aula. 

E que triste que é, que dó, que compaixão, 
Ver sem lenha o braseiro, e a mesa sem ter pão! 

E' tudo quanto tem, por condão e carinho, 
No seu nêgro viver, o misero pobresinho!..... 

... .. ... Rs 

Iavarno! Inverno mau! Tu que chegaste há pouco, 
E só destruição fizeste-—-grande louco : 

— Sê, bom, sê clemente, protege os desgraçados, 
Quirão talvez morrer, nos lares desmantelados ! 

Olha: São mais de mil, os casebres velhinhos. 
E quem sabe se ali, há eôxos e eéguinhos 

Que não podem fugir, à forte correria, 
Com que passas sem fé — infernal invernia!... 

Eu sou um crente, Ó Deus!—Ó Natureza Mai! 
Mas fitaado o Azul, os meus olhos porém :-— 

Iaploram com fervôr, longe de fanatismo, 
ma pura benção a este cataclismo |, . . 

- Estalam vidros qu'horrôr, e caiem na calçada;! 
Treme a parede velha, ouve-s' 

E tu, sem piedade, Inve 

a derrocada ! 

rno és sempre o mesmo, 
Amontoando vil, miseráveis a esmo. 

-Se não houvesse ainda, 
Muito maior seria, a inf 

um pouco de bondade, 
elicidade. 

“Se tu sabes medir esta pequena vida, 
Protege com amor, a turba empobrecida. 

Os dois:— O pobre e tu, serão ignais na sorte: — 
— Tu morres rico, êle pobre--ambos terão a Morte!... 

Afonso Nunes Gomes. 

  

Encorporação de recrutas 

    

Este ano há uma unica encor- 
poração de recrutas, que terá 

-Ingar de 1a 5 de Março. 
Só é permitido o alistamento 

de voluntários nas seguintes uni- 
dades : 

Batalhão de automobilistas, 
Grupo de Artilharia Pesada n.º 
1, Grupo de Artilharia Contra 
Asronives, Grupo de Especialis- 
tas (unidades motoristas) e Re- 
gimento de Telegrafistas. 

Para todos porém, é preciso 
possuir conhecimentos da espe- 

ciulidilé e serão sugeitos a um 

exime os que se destinarenr aos 
serviços motorisados. 

Os documentos devem ser 
apresentados nas secretarias das 
respectivas unidades, até ao ília 
20 de Fevereiro, 

IMPRENS A 
«9 Panificador» 

Reapareceu à luz da publi- 
cidade O Panificador, orgão do 
Sindivato Nacional dos Emprega- 
dos e Operárius da Industria de 
Panificação do Distrito de Lisboa, 
que se apresenta cada vez mais 
denodado na defesa dos interesses 
da classe e dos principios corpo- 
ratives do Estado Novo. 

Cumprimentaudo o seu inteli- 
gente director e nosso prezado ca- 
marada sr. Alfredo Dias Pires, 
destjamos 20 Panificador uma 
longa vida cheia de prosperidades, 

Padaria 
Trespassa-se uma das melho- 

res coseduras em Aveiro, Infor- 
uia Agostinho Marques de Melo. 

    

Len igrejn». Aí so efectuaram as 

  

ECOS DE CACIA 

oficias de Angeja 
  

Foi ontem, que sob uma, niti- 
dez atmosférica se renlizou nesta 
linda fiêguenia, situada à mar 
gem direita das suaves é erista- 
linas águas de. Vouga, os feste- 
jos em honra do Mártir S, Se- 
bastião. 
Devemos sat lar os mordomos 

desta festa, que com tôdo o ca- 
priçho e união não se pouparam 
a tarefas bastantes, incomodal:- 
vas, para 4 solenização dôste sam- 
to, que no decurso de alguns 

anos vinha esquecendo no espí- 
rito dos habitantes desta labo- 
riosa terra. Ás 11 horas, um pe- 
queno cortejo, trouxe de sua ca- 
pela acompanhado da Banda da 
Associação I. e R. angejonse, 
que cada vez se apresenta melhor 
devido à hábil regência do sen 
maestro «Sr, Américo Amaral» | 
e à bon vontade dos seus execu- 
tantes, o martirizado santo para 
o grandioso e antigório templo 

solenidades ; missa de feeta ncom- 
panhada pela banda e em segui- 
da o sernão feito pelo Dip.mo 
Pároco de Cacin, Ex.mº Sr. Ma- 
uuel Matias Ribau, que mostrou 
duma maneira perspicaz a vida 
daquele santo, Em seguida saiu 
a procissão, acompanhada de 
muitos anjos, insigneas e pelu 
Randa, que percorreu as ruas do 
costume, menos a do Espírito 
Santo que se apresentava uum 
estado deplorável, seguindo en- 
tão para a rua dos Pinheiros on 
de se resolveu então, regressar à 
igreja pela aquela rua. 

Fui pena que os mordomos ti- 
vessem tão fraca lembrança, por: 
que nesim deram uma grande 
mussada amos componentes da- 
quêls cortejo devido a 8les no 
final gastaren tempo na limpesa 
do calçado, É pena que a câma- 
ra do nosso concelho, seno esta 
uma das terras que mais colecta 
lhe dá, não dispenda dum s sim- 
ples «patacas» para se concertar 
us estradas, que só O aspe to pa- 
rece ultimar o coração dqueles 
que se prezam ser filhos d'An- 
Ee. 

Mas infelizmente estamos no 
século das arborizações e das cé 
lebres retretes subterrâusas, Mas 
lá «iz o velho ditado : 

Não há bem que sempre dure 
nem mal que se não acaba, 

'ém do pésmimo estado dar 
nossas vias, termos outro. facto; 
“iluminação pública, A pesar das 
ruas tunl iluminadas, apagasso 
muito cedo. Qual será o direito 
com que aqui se apaga muito 
cedo e nas terras visinhas ilumi- 
na o diabo até altas horas da 
madrugada ? Será falta de cobre 
que ênte povo leva ni todos os 
meses? Entendo que vão deve 
ser. Não devemos ser como Nero 
que tinha como ideal «Quero, 
poco é mandos, 

Não devemos ser nesiimn; seja- 
mos como nma família, é o que 
fôr pra uns, deve sér para ou- 
tros preciso notar que esta- 

mos no século da ciência e das 
luzes é não no século dos cande- 
lubros, Pira jsso é necessário 

Uuminar cor venientemente, esta 
terra ponde lampadas oude fal- 

tam. Feito isso. já não será fácil 
estnurcar O netiz, 

Um Angejense, 

  

“Visitas 

Vindos de Oliveira de Aze- 
meis, onde estão empregados 
na Padaria Aveirense, estiveram 
na última segunda-tesra em vi- 
sita a sua fumília na Quinta, 
o nosso amigo e assinante sr. 
José Nogueira Simões, que vi! 
aha acompanhado pelo seu com- 
panheiro de trabalho sr, Belmi-, 

  

Carteira Elegante 
ANOS 

  

Na próxima segunda-feira faz 
anos o sr. José Fernandes Abe- 
leira, de Oleiros, sógro do nos- 
so amigo sr. Joaquim Barata, de 
Lisboa, 

— Também no mesmo dia 31 
testeja mais um aniversário na- 
talício a estremosa mai do nosso 
amigo e colaborador sr. Gumet- 
cindo Pina, de Lisboa. 

—Completou, no dia 18 do 
corrente, 36 primaveras o nosso 
prezado assinante e amigo sr, 
Gonçalo António de Miranda, 
natural de Povoa do Paço, em- 
pregado na panificação em Al- 
gés. 
—No dia 3 de Fevereiro faz 

anos a sr.“ D. Ester Duarte Mo- 
ta Cruz, bondosa espôsa do nos- 
so redactor principal, 
—Também no dia 24 do cor- 

rente fez anos a simpática meni- 
na Maria Nunes da Silva, irmã 
dos nossos amigos srs. Joaquim 
Maria Miranda, Gonçalo Antó- 
nio de Mirarda e Domingos Ma- 
ria de Miranda, todos da Povoa 
do Paço, mas actualmente em- 
pregados em Algés. 
—Hoje, 29 de Janeiro, com- 

pleta 62 aniversários natalícios 
o nosso estimado conterrâneo e 
assinante sr. João dos Santos 
Capitão, encarregado do Arma- 
zem da União Fabril em Aveiro. 
—No próximo dia 2 de Feve- 

reiro, na Golegã, completa 13 
verdes aniversários natalícios, O 
menino José Maria Pereira Fe- 
lix, filho do nosso ex-saudoso 
amigo João Maria Pereira Fe- 
lix e de sua espôsa sr.* D. Liba- 
uia Rodrigues Felix, de Taboeira. 

—Eim 4 de Fevereiro próxino 
também em Lisboa, completa 57 
anos o nossu prezado amigo de 
infância sr, António Tavares, 
proprietário da Leitaria Popular 
na rua Pereira Carrilho daquela 
cidade. 

A todos os aniversariantes, en- 
viamos parabéns com os votos 
sinceros de muitas felicidades. 

REGRESSOS 

Regressou a semana passada à 
Lisboa, depois de passar alguns 
dias em A'dela, o nosso amigo 
sr. Carlos de Almeida, estimado 
empregado na Companhia Car- 
ris de Ferro de Lisboa. 

DOENTES 

Em Lisboa, tem passado bas- 
tante incomodada de saúde a st.* 
D. Margarida de Jesus Carvalho, 
espôsa do nosso amigo sr. Ma- 
nuel Rodrigues Carvalho. 

Desejamos-lhe rápidas e pron- 
tas melhoras. 

ESTADAS 

Está em Sarrazola desde a pe- 
núltima a passar uns dias na 
companhia de sua dedicada fa- 
mília, vindo do Entroncamento 
na companhia de sua espósa on- 
de são industriais de panificação, 
o nosso estimado assinante sr. 
Ernesto Nunes Bastos, proprie- 
tário da importante Padaria Cen- 
tral daquela localidade. 

— Em Esgueira, também estc- 
ve passando uns dias na compa- 
nhia de sua espôsa, filhos e mais 
família, vindorde Lisboa para 
onde já se retirou na segunda- 
-feira, o nosso prezado amigo 
sr. Manuel de Oliveira, irmão 
do também nosso prezado amigo 
e assinante sr. Luciano de Oli- 
veira, industrial de padaria na- 
quela cidade, 
—Vindo da Marinha Grande, 

onde é conceituado industrial de 
padaria, esteve em Cacia uns 
dias visitando seus pais, o nosso 
querido amigo de escola e assi- 

de abraçar na nossa terra, 
A todos desejamos muitas pros- 

peridades e que regressassem 
bem às mesmas localidades, 

JANTAR DE ANOS 

Pela passagem dos 25 aniver- 
sários natalícios do nosso amigo 
e assinante sr. Domingos Simões 
da Maia, industrial de padaria 
em Algés, teve lugar no último 
domingo naquela localidade, e 
oferecido ao mesmo por alguns 
des seus amigos um opiparo 
jantar de confraternização, ao 
qual assistiram os srs. Manuel 
Francisco Corujo, António Maria 
da Silva Matos, Germano Gone 
galves, Anibal Nunes Duarte, 
Abílio Simões da Maia, Quilher- 
me Madeira, António da Silva, 
Augusto Serrador, Bernardino 
Simões e o menino José Gon 
çalves. 

Durante o jantar, que decor- 
reu sempre com animação, fo= 
ram feitos amistosos brindes 
pelas prosperidades de Domin- 
gos Simões da Maia, que muito 
sensibilizado, levanta-se e agra- 
dece não só as palavras profe- 
ridas por tôda assistência, como 
a homenagem prestada pelo seu 
aniversário, 

Ao nossso assinante enviamos, 
cordiais parabéns pelo seu ani- 
versário natalício, 

—— mea 

Notícias de Taboeira 
Casamentos. —Tstá  marendo 

para o próximo din 6 de Fuve- 
reiro o enlace matrimonial da 
prendada menina Bilvina Mars 
ques da Silva; com q nosão ami- 
go sr. Joré Marques Nogueira 
umbos de Taboeira, 

— Também nos dizem que ostá 
para breve o casamento do nos- 
so conterrâneo e amigo er. , Ma- 
nuel Cartaxo, com uma simpáti- 
ca vendedeira de tremóços na- 
tural do Funtão, (Angeja). 

Aos noivos com antecedência 
enviamos ne nossas felicitações, 
fazendo os melhores votos pata 
que o futuro lhes sorria, 

Falecimento. —No passado din 
T do corrente fulecen em Coim- 
brões, vitimado pela tuberculose, 
o uosso bom anngo Arménio Na- 
nes Bastos, 

O seu funernl, que teve lugar 
nó dia 7 naquela localidade, foi 
muito concorrido por muitosdos 
seus amigos que o mesmo ali 
contava. Deste Ingar, Taboeira, 
também foiurna a Coimb: des, Além 
de sua família, diversos  conter- 
râneos para aseistir no funeral 
do desditoso taboeirense, que 
deixa viúva e umn ocrinuça do 
tenra idade. 

A tódaa família em luto, e 
por intermedio dente jornal, aqui 
thes enviamos os nossos sentidvs 
pêsames. 

Baptizado.--“Teve lugar no 
passado dim 22 0 bwptizado de 
uma criança do rexo masculino 
filhinho do er. João Sin des da 
Silva e de sun espôsa sr? Marin 
Marques Raso, 

Aos pais do noto Taboeirense, 
as nosas Felicitações, 

Anos.—No din 17 do corrente 
completou 9 rivonhas primaveras 
a menina Emília Nunes Ferreis 
ra, filha do ar, Estevam Farreira, 
e de sua esp Osa 81.2 Maria Nunes 
Ferreira, 

OA nossos parabéne, 

Visitas. —No último domingo, 
estiveram em Taboeira visitando 
suas famiílina, os nossos pruzados 

amigos srs, Estevam Ferreira 6 
Fernando Muiques da Silva, eme 
pregado mm panificação de Cor- 
tegaça 6 Guin,—C, pe 

eae eme me     Queres 1êr ue notícias da tua 
ro Tavares, os quais nos deram nante sr. António Simões Quin-: terra ? assina O «Ecos de Cucia» 
a honra de suas visitas. taueiro, que ncs deu o prazer que lá as encontra as |



Ão corres da pena... 

COISAS OPORTUNAS 

Já não é a primeira vez que 
este jornal tem falado a respei- 
to do aqueduto arronbado— 
uma verdadeira ratoeira no- 
clurna—que se .encantra na 
rua Luiz de Camões, mesmo 
em frente à rua que conduz. 
ao Stº António do Rêgo, e 
com carradas de razão. tem 
clamado, ..mas, até hoje, que 
nos conste, . . nada! 

Se aquilo não tepresentasse 
perigo eminente, vá que não 
vá; mas, como se torna peri- 
gosissimo que aquilo assim 

  

continue, é o motivo porque | 
eu tomei o caso à minha con- 

“ta; é que arranjando-se, mes- 
mo já,.. .já não é sem tempo! 

Pois, quanto à questão da 
água para a Quinta? Isso então 
ultrapassa as marcas da falta 
de cuidado. 

Dir-se-á, que, a questão da 
água não será coisa muito, 
muito precisa? Oh! senhores... 
Pelo amor de Deus não se po- 
nha tal caso em potco. Se até 
já nos foi prometido que. 

- caso teria rápida solução!!! E 
foi durante a inauguração do 
nosso «Pôsto de Ensinor que 
um delegado do sr. Governa- 
dor Civil nos fez tal prometi 
mento!... — 

E" uma obra também ina- 
diável. Sem a preciosa linfa 
ninguém pode passar. 

E, quando chove, o estado 
em que ficam as ruas— quási 
tôdas, inf. lizmente — da frê- 
guesia? Isso, é uma calamida- 
de. Em algumas, só se pode 
andar arregaçado, e... com 
bastante cuidado! 

Parece mesmo que a frépue- 
sia de Caefa, está votada au 
abandono mais completo. 

Não deve ser assim, 
Segundo a nova constitul- 

ção cumaiária, cada freguesia, 
tem lá o seu representarite. 
Ora, sendo assim será de tô- 
da a conveniencia. que o re- 
presentante de Cacia não vá 
para lã fazer o acomodatício 
papel de poio mudo e, muito 
ao contrário, dê mostras aos 

seis con-f epuezes, de que se 
interessa por tudo quanto,aos 
seus interesses, às suas rega- 
lias diga respeito, tomando to- 
dos OS cusus a peito. 

Assim, é que nós pensamos; 
eassim é que deve ser, para 
bem da comunidade caciense. 

... 

Há tempo -— também. por 
esta mesma voz— falou-se nes- 
te mesmo lugar, do mau esta- 

do em que se encontrava—ali 
na visinha fitguesin de Es- 
gucita,e na séde da fitguesia, 
— nma ra que conduz à Ri- 
beira. 
“Por mais de uma-vez se 
falvu; e, graças a Deus,a nos 
sa vuz for onvida, pois já lá 
foi o sr. presidente da câmara 
em pessor. com mais alguém 
ana isar de-visu, como aquilo 
está. 

E em seguida, logo um ou 
dois dias depuis lá andaram 
com as medições da praxe, 

E” caso para 1óS darmos 
es par: bérs, É 

Agora, é muito a «talho de: 

ECOS DE CACIA 

  

  

Disfingamos 
  

Quem faça da vida uma ciência 
e uma arte, quem pretenda viver com 
perfeita consciência, não póie nem 
deve tratar da mesma maneira .0 indi- 
vítuo douto e o indouto, o educado 
e o deseducado. Há pessoas que não 
compreendem certas delicadezas das 
almas superiores e cultas. Onde existe 
a hurbanidade ou a prova de conside- 
reção, julgam descobrir um sintoma 
de fraqueza ou de mêdo! E costume, 
por isso, ouvir dizer que «não se pode 
ser bom». Mas êste tugar comum não 
corresponde inteiramente à verdade. 
A prática do bem é sempre recomen- 
dável. O que se não node é ser bom 
para tóla a gente. E preciso tratar 
cada indivíduo conforme êle merece | 
Aquele qre não agradece amabilida- 
des, não é digno delas, Quem não 
corresponde a atitudes gentis ou a 
testemunhos de confiança, não é me- 
recedor de umas nem de outras. 

Isto não quere dizer que se trate 
mal essas criaturas, mas sim que se 
proceda, para com elas, com as ne- 
cessárias reservas. Até por uma ques- 
tão de prudência é preciso que assim 
seja. O homem grosseiro ou perverso 
é, pur sua netureza, desconfiado e 
suspeitoso. Em tudo vê má-fé ou hi- 
pocricia. Muitas vezes desconfia da 
civilidade; outras vezes faz troça 
dela, 

Interpreta estúpidamente os pes- 
tos deferentes, vendo fins ocultos on- 
de tudo é claro e sincero. Persistir 
em consi lerar no mesmo pé de igual- 
dade o cidadão estúpito, grosseiro e 
cínico, equivale a praticar um acto de 
pura insensatês, ou, como é costume 
dizer é deitar perolas a porcos. O in- 
divíduo indelicado é, em geral, muito 

susceptível, Não pratica zctos de cor- 
tezia para com ninguém, mas sente-se 
extraordináriamente quando os outros 
não lhe prestam tôdas as homenagens 
e atenções. Em restmo: há criaturas 
que querem receber aquilo que nunca 
dão! «O que é isto se não um acto 
de pura inconsciência? Mais ainda: 
não será isto um acto imoral? 

Quem toma a sério algumas pes- 
soas que não o merecem sofre sempre 
dissabores. O indiviluo educado não 
deve disputar com o ignorante, com 
o atrevido e com o malcriadto. Isso 
seria corferir-lhe uma honra que êles 
estão longe de merecer. Quando al- 
guém se esquece dêste pormenor, so- 
fre logo as consegliências do seu êrro. 
Como recompensa das deferências ou 
amabilidades, recebe a ingratidão. Com 
semelhantes criaturas, quarto menos 
conversa melhor. À filosofia das na- 
ções já dizia: guarda-te do alvoroço 
do povo.e de tratar com doido. GE o 
que é, de facto, o homem que não 
compreende a nobreza de alma, a leal- 
dade e a educação se não uma espé- 
cie de dementado ? Por isso mesmo é 
que outro prolóquio popular aconse- 
lha: quem como doido há de enten- 
der; de muito sizo há mister. De fac- 
to, tô la a cautela é pouca quando se 
mantem relações ou contractos com 
quem não sabe conservar-se à altura, 
de si e dos cutros. Ninguém deve to- 
mar para modêlo a vila dessas cria- 
turas levianas e inccêrentes, porque 
—ofirma um avisado dictério— mais 
vale um dia de discreto, que cento de 
néscio ou melhor “inda: vê um dia do 
discreto, e não tôda a vida do néscio. 

Mário Gonçalves Viana.   
  

  

foicem, alvitramos aos senho- 
res Presidentes da Junta de 
Esgueira e da Câmara de Avei- 
ro é também muito particular 
mente aos srs, Delegado e sub- 
-delegado de Saúde de Aveiro, 
para que visitem as fontes da 
séde da fitguesia e averiguem 
se, sobre, precisamente as nas- 
centes de algumas dessas fon- 
tes, se acham instalados cur- 
rais—dizem-nos, que, nu de- 

les há gado vacim—e se isso 
é coisa consentarêa com a saú 
de pública — e muito partica 
larmente (até) com a conscien- 
cia dos dqnos desses currais!!! 

Trê. pontos de admiração, 
para não escarrapachar seis. 

E também ver o estado em 
que se encontra a fonte da 
Biquinha (Rua Dias Cainarin.) 
com a canalisação 1ôta, a bica 

não deitando quási nada e a 

rica água a correr (para escá'- 
neo das dovas de casa,)a seti» 
pés tl! 

gueira como em Cacia, ao que 
se vos pede, e tereíis cimpri- 

ten po, ganho os louvores d:: 

bencficius. 
Argus. 

ee teen rr     
de tudo cidadau bairrista. 

  

Pelo concelho de Gois 
    

  

As proezas de um rapaz 

Tomainos a liberdade de trans- 
crever uma carta que Claudino 
Alves de Almeida (aquele rapaz! 
que em Lisboa leva uma vida de 
aturado estudo e com postura) en- 
viou ao Jornal de Arganil e que 
merece ser apreciada pelos nus- 
ses Jeitures. 

Ei la; 

CORTES-.AMIOSO 
FUNDEIRO 

DUAS PALAVRAS E PONTO FINAL 

Lisboa, 3 de Janeiro de 1938 
«.« Sr. director do nfornat de 

Arganilv:— Permita me v. que 
mais uma vez, venha roubar um   

á | 
povo agradecido por esses, 

pouco do precioso espaço dv ser 
jornal, para dizer duas palavras, 
embora que, desta vez, o assun- 

Ito seja bem diferente do ventila- 
do nos humildes escritos que pa-; 

Atendei srs., tanto em Es-ira o aJornal de Arganil» tenho 
rabiscado, 

Necessário porém, se torna 
que estas palavras sejam ditas, 

do 0 vosso dever € ao esmo para boa compreensão «e certas 
, 
pessoas de Amioso Fundeiro e 
das Cortes de Alvares. 

  

  

plo, pugnando, assim, pelos in 
teresses de Cortes. 

O que disse nessa ocasião dos 
meus vismhos, di-lo-ej ámanhã e 
depois. Há, no entanto, entre, a 
stta colónia nesta cidade, pessoas 
para quem a vaidade é tudo. 

Assim, numa local que enche 
totalmente ua página do conhe- 
ctdo «Ecos de Cacíar, depois de 
transcreverem o meu artigo pu- 
blicado neste jornal, em julho de 
1936, e de dizem as mais injurio- 
sas palavras contra o jovem Clau- 
dino—como nie dão a honra de 
me classificar--acrescentam; + Os 
tundeirenses são imcapazes de 
contribuir paraa quebra do bom 
entendimento que sempre houve 

e há-de continuar entre os povos 
da mesma frêguesia, porque não 
teem inveja da mais alta atitude 
que tomem. aqueles que apenas 
lhes seguem os passos.e lhes imi- 
tam as obras», 

Os cortenses não precisam de 
seguir nem imitar os fundeiren- 
ses para dirigirem a sua colecti- 
vidade; e quem diz os cortenses, 
diz, mo geral, os componentes de 

Já neste jornal, em julho de qualquer outra agremiação regio- 
| 1936, com a epigrafe acima, eu imalista, 
i enalteci o brio dos fundeijrenses, | 

De Aveiro 

Festejou-se profanosamente 
no dia 22, 23e 24,0 S. Se- 
bastião que, como se sabe é o 
advogado contra a terrivel 
trindade:--Fome, Peste e Quer- 

'ra. Houve. musica nesses dias 
pelas tres. bandas paisanes da 
cidade, e a festa meteu tam- 
bem rifa. As rifos estão na 
'moda, Agora tudo se rifa. Pois 
como iz-mos dizendo, rifou-se 
um cevado. Venderam-se bi- 
lhetes a torto e a direito, e na 
terça-feira, n'um barrote do 
coreto da musica pregaram-se 
tres rodinhas, deu-se ao dedo 
ea palheta marcou 3.,.7...0 
um dos contemplados foi logo 
nomeado do alto do coeto, 
mas logo um outro surdiu com 
igual numero. Nos. bilhetes 
havia dois numeros iguais:370 

A quem covhe o porec? 
| Houve tramci:? Os deuses que 
o digam. Mas isso era facil sa- 
ber. Como os bilhetes tirham 
talões, recolhiam-se esses ta- 
lões e fezia-se o confronto a 
ver... se havia duplicação pa- 
ra que a receita fosse maicr. 

Mas a quem ficeria o porco, 
no rseio de toca a porcaria, 
—Tem feito úliimamente 

uns lindos dizs de sol. Mas de 
manhã está Írio a valer, 

  

Padaria 
TRESPASSA-SE uma emsS, 

Bernardo con documentos le- 
gais. Cosecura 95 Kilos sendo 
35 fina, quem pretender dirija-se 
ao proprietário M. M. Matos. (3) 

  

Ev a, 

camente, se a êles não tenho res= 
pondido, não é por receio da 
minha parte de-lutar com tais 
adversários: E' que o desprezo é 
a melhor arma contra cidadaos 
que desconhecem quais os seus 
deveres cívicos, 

Os meus humildes escritos, res 
pito, não são par adueloss mes- 
quilos, mas sim para réclafigar as 
muitas necessidades de que a'mil- 
nha terra carece, E melhor fariam 
os fundeirenses se em vez dé 
campanhas ridiculas na imprensa, 
dedicasse | prosa a pugnar 
pelos melhoramentos da sua ter= 
ra e de ty em paz e sossego 
os qué Jam sómente viver 
em boa harmónia com todos 08 
seus irm 

Etris 
divergenci 

        

   

   

   
   

    

   

  

tudo, que estas 
ajam surgido só- 

mente por cansa ra festa Tea 
lizada no Grémio ca Comarca 
de Arganil. Enfim, fizetros uma 
festa, seguimos os passos dos 
fundetrenses.,. Cruel jrenial... 

Desculpe-nie, sr. director, se 
me alonguei nesti minha explica- 
ção. Prometo, no entanto, não 
mais voltar assunto, que só- 
mente rotiba espaço e nada inte. 
ressa ao repionalismo,— Claudino 
Aives de Almeida, 

Os nossos leitores c preciarão 
a missiva do simpático rapez 
cortense, porque no próximo 1 ú- 
mero também temão ccasião de 
lêr a resposta às proezas do ces 
lebre Claudino. 

Aié À semuia, pois... 

M.J.C, 

COMISSÃO DE MEI HOFA- 
AENTOS NE AMIOSO FUN. 

DEIRO (ALVARES) 

  

   

    

Contorme temos noticiado, é 
âmanha, petas 15 horas, que em 
Lisboa se reslizo assen bleia 
geral da Cuaiscão de Melhoras   

São tautos os artigos publica-; mentos de Ami sa Fundeiro, pa 
A 1 = - 4 4 

"Assinar o «Ecos de Cacia» é um dever incitando, então, os eurtcenses dos no «Ecos de Cacíax, assina-'ra eleger us tu s. 
' para que lhes seguissem uv exem- dos con pseudónimos que, fran- rentes e apresentação de contas, 

   8 corpos pe-  
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